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Cleartech traça estratégia para ser a gestora da portabilidade 
no Brasil  
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Trunfo é a parceria com a NeuStar, administradora do serviço para o mercado 
americano. 
A Cleartech já está se municiando para a disputa com a ABR Telecom pelo 
cargo de entidade administradora da portabilidade numérica no Brasil. O 
grande trunfo da empresa é a parceria com a NeuStar, empresa norte-
americana responsável pela gestão da portabilidade nos Estados Unidos. A 
Cleartech não nega nem confirma o nome, mas assegura que prepara uma 
proposta agressiva de preço e qualidade para o mercado brasileiro. “Estamos 
confiantes na estratégia”, diz o gerente de assuntos regulatórios, Marcos 
Bellotti. 
A parceria com a NeuStar deve ser oficializada nos próximos dias, mas as 
linhas gerais do consórcio já começam a ser apresentadas às operadoras e à 
Anatel, que devem decidir quem será a entidade administradora dos números 
portáveis nos próximos seis meses.  
Bellotti acredita que o processo tenderá para uma concorrência, seja na forma 
de edital ou RFP (request for proposal), já que pelo menos dois candidatos já 
estão em campo pelo contrato.  
Com a NeuStar, a Cleartech agregará o conhecimento acerca da 
implementação da portabilidade nos Estados Unidos, onde a facilidade de troca 
de operadora mantendo o número existe há uma década.  
Na avaliação do gerente de negócios da empresa, Maurício Affonso, a 
Cleartech tem a vantagem da neutralidade na relação com operadoras, 
consumidores e governo. Fruto da parceria do CPqD com a EDS e a DBA, a 
companhia presta serviços relacionados ao gerenciamento do ciclo de receita 
das operadoras. As principais linhas de negócios são a gestão da interconexão 
e o co-billing. 
Na questão da portabilidade, a maior concorrente da Cleartech é a ABR 
Telecom, entidade nascida originalmente como Associação Brasileira de 
Roaming. Mais conhecida pelo desenvolvimento do projeto de combate às 
fraudes, a ABR vem se aproximando também das operadoras fixas, como 
forma de vencer resistências.  
O regulamento da portabilidade numérica foi aprovado pela Anatel no início de 
março e as primeiras reuniões do Grupo de Implementação da Portabilidade, 
que reúne operadoras e o órgão regulador, começam a acontecer. A Anatel 
espera que as operadoras cheguem a um consenso sobre a entidade que 
administrará os números, mas promete ela mesma decidir caso isso não 
ocorra. 


